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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Senhor Pró-Reitor de Graduação da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – UNESP, Dr. Laurence Duarte Colvara, encaminhou a este Conselho, por meio do Ofício nº 4/2015, protocolado em 13/01/2015, os documentos solicitados para exame de adequação curricular do Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas – Campus de Jaboticabal, à Del. CEE nº 111/2012. Os documentos deram entrada na Assistência Técnica em 16/01/15 e, após o recesso legal deste Conselho foram enviados para relatoria em 09/03/2015.
Após análise preliminar da planilha foi enviado à Instituição um relatório contendo as alterações que deveriam ser feitas para o adequado atendimento dos artigos e incisos da mesma, principalmente as atividades relativas ao Art. 8º da Del. 111/2012, modificada pelas Deliberações CEE nºs. 126/2014 e 132/2015. Após reuniões com representantes da Pró-Reitoria de Graduação da UNESP, reunião com a Coordenação do referido Curso, e troca de e-mails para sanar dúvidas, foi encaminhado a CES/CEE o novo Projeto Político-Pedagógico do Curso com a respectiva planilha ajustada de acordo com as orientações da relatoria, anexado ao presente processo, atendendo à Del. CEE nº 111/2012.

1.2 APRECIAÇÃO
Conforme pode ser observado na planilha anexa do Curso, em pauta, os Art.s 8º e 10 da Del. CEE nº 111/2012, encontram-se atendidos de acordo com os quadros nela inseridos.

As ementas e bibliografias das disciplinas e das Metodologias acham-se devidamente discriminadas no Projeto Político-Pedagógico e na planilha. A proposta apresentada atende aos conteúdos solicitados no Artigos 8º, 9º, 10, em todos os seus incisos. O projeto de estágio atende ao Art. 11, em seus incisos I e II.

	Quadro da Distribuição das Disciplinas de Formação Didático-Pedagógica

	Disciplinas Didático-pedagógicas
	Carga horária

	Psicologia da Aprendizagem
	75 horas

	Psicologia do Desenvolvimento
	75 horas

	Fundamentos da Educação
	75 horas

	Política Educacional
	75 horas

	Didática Geral
	60 horas

	Didática das Ciências
	75 horas

	Metodologia do Ensino de Ciências e Biologia I
	75 horas

	Metodologia do Ensino de Ciências e Biologia II
	75 horas

	Metodologia do Ensino de Ciências e Biologia: Temas Transversais
	60 horas

	Ensino de História e Filosofia da Ciência
	75 horas

	Diversidade Sexual e Cotidiano Escolar
	75 horas

	Educação Ambiental Escolar
	90 horas

	Tópicos do Ensino de Ciências e Biologia
	75 horas

	Carga Horária Total de Disciplinas Didático-Pedagógicas
	960 horas

	

	Quadro Resumo da Carga Horária Total do Curso

Componentes Curriculares

Créditos

Carga Horária

- Disciplinas Nucleares Essenciais da Biologia

152

2.280

- Disciplinas de Formação Didático-Pedagógica
64

960

- Atividades Acadêmico-Científico-Culturais

14

210

- Trabalho de Conclusão de Curso

04

60

TOTAL DE CONTEÚDOS CURRICULARES

234

3510

- Estágios Supervisionados

28

420

CARGA HORÁRIA TOTAL

262

3930




2. CONCLUSÃO
2.1 Considera-se que a adequação curricular do Curso de Ciências Biológicas – modalidade Licenciatura, da Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias do Campus de Jaboticabal, da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – UNESP, em vigência a partir do ano letivo de 2015, atende à Del. CEE nº 111/2012, alterada pelas Deliberações CEE nºs. 126/2014 e 132/2015.

2.2 A presente adequação tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 18 de novembro de 2015

a) Cons. Maria Elisa Ehrhardt Carbonari
Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros Bernardete Angelina Gatti, Guiomar Namo de Mello, Jacintho Del Vecchio Júnior, João Cardoso Palma Filho, Márcio Cardim, Maria Cristina Barbosa Storopoli, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Maria Helena Guimarães de Castro, Priscilla Maria Bonini Ribeiro, Roque Theophilo Júnior e Rose Neubauer.

São Paulo, 18 de novembro de 2015.

a) Consª Rose Neubauer

Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 25 de novembro de 2015.

Consª. Bernardete Angelina Gatti

Vice-Presidente no exercício da Presidência
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PLANILHA PARA ANÁLISE DE PROCESSOS

AUTORIZAÇÃO, RECONHECIMENTO E RENOVAÇÃO DE RECONHECIMENTO DE CURSOS DE LICENCIATURA

(DELIBERAÇÃO CEE Nº 111/2012 – conforme Publicação no DOE de 27/06/2014)

DIRETRIZES CURRICULARES COMPLEMENTARES PARA A FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA

	PROCESSO CEE Nº: 153/2008

	INSTITUIÇÃO DE ENSINO: Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias – UNESP – Campus de Jaboticabal

	CURSO: Licenciatura em Ciências Biológicas
	TURNO/CARGA HORÁRIA TOTAL: 3930horas
	Diurno: horas-relógio

	
	
	Noturno:(X) horas-relógio 60 min.

	ASSUNTO: Adequação Curricular à Del. CEE 111/2012 – Licenciatura em Ciências Biológicas


2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS

 (onde o conteúdo é trabalhado)
	Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art. 8º
	- Os cursos para a formação de professores dos anos finais do ensino fundamental e do ensino médio deverão dedicar, no mínimo, 30% da carga horária total à formação didático-pedagógica, além do estágio supervisionado e das atividades científico-culturais que contemplarão um sólido domínio dos conteúdos das disciplinas, objetos de ensino do futuro docente; (NR)
	
	Bibliografia Básica listada no quadro 2. As bibliografias estão destacadas na planilha, alocadas nos devidos capítulos, artigos e incisos, bem como compõem os programas das disciplinas anexos ao Projeto Político Pedagógico do curso.



	Art. 9º 
	
	O quadro abaixo está explicado detalhadamente na página 22 “Projeto de Estágio”

Quadro Resumo da Carga Horária de Estágio Supervisionado
Componentes Curriculares

Carga Horária

Inciso atendido

Prática de Ensino e Estágio Supervisionado em Ciências

120 horas 
I e II

Prática de Ensino e Estágio Supervisionado em Biologia 

120 horas

I e II

Prática de Ensino e Estágio Supervisionado em Temas Transversais

90 horas

I e II

Estágio Supervisionado em Cotidiano e Organização Escolar 

90 horas

II

CARGA HORÁRIA TOTAL DE ESTÁGIOS

420 HORAS


	

	
	- conteúdos das disciplinas que serão objeto de ensino do futuro docente
	
	

	
	Inciso I – práticas de leitura e de escrita em Língua Portuguesa, envolvendo a produção, a análise e a utilização de diferentes gêneros de textos, relatórios, resenhas, material didático e apresentação oral, entre outros; (NR)
	Todas as disciplinas trabalharão esses conteúdos em especial as disciplinas:

· Diversidade Sexual e Cotidiano Escolar

· Metodologia do Ensino de Ciências e Biologia I

· Metodologia do Ensino de Ciências e Biologia II

· Metodologia do Ensino de Ciências e Biologia: Temas Transversais

· Tópicos do Ensino de Ciências e Biologia

· Estágio Supervisionado em Cotidiano e Organização Escolar


	Bibliografia (Bibliografia Básica das disciplinas estão listada no quadro 2, aqui encontram-se apenas as específicas para as práticas de leitura e escrita nas seis disciplinas listadas)
BRITO, E. PCNs de língua portuguesa: a prática em sala de aula. São Paulo: Villipress, 2000.

CEREJA, WILLIAM ROBERTO; MAGALHÃES, THEREZA COCHAR. Texto e interação: uma proposta de produção textual a partir de gêneros e projetos. São Paulo: Saraiva. 2013.

COSTA, D; SALCES, C. D. de. Leitura e produção de textos na Universidade. São Paulo, Alínea, 2013.

DIONISIO, A. P.; BEZERRA. M. A. (Orgs.). Gêneros textuais e ensino. Rio de Janeiro: Lucerna, 2002.

ELIAS, VANDA MARIA; KOCH, INGEDORE GRUNFELD VILLAÇA. Ler e escrever: estratégia de produção textual. São Paulo: Contexto.

EMEDIATO, W. A fórmula do texto. Redação, argumentação e leitura. São Paulo: Geração Editorial, 2004.

EMEDIATO, W. Organização enunciativa e modalização no discurso didático. In: LARA, M. P. G. Língua (gem), texto, discurso. Entre a reflexão e a prática. Rio de Janeiro: Editora Lucerna/Fale-UFMG, 2006.

GERALDI, J. W. O professor como leitor do texto do aluno. In: MARTINS, M. H. (Org.) Questões de linguagem. São Paulo: Ed. Contexto, 1991.

GOLDSTEIN, NORMA SELTZER; LOUZADA, MARIA SILVIA; IVAMOTO, REGINA. O texto sem mistério: leitura e escrita na Universidade. São Paulo: Ática, 2009. 200p.

LAJOGO, M. et al. Ofício de professor: leitura e escrita. Vol. 3. São Paulo: Abril, 2002.

ROJO, R.; CORDEIRO, G. S. (Org.) Gêneros orais e escritos na escola. SP: Mercado de Letras, 2004.

PAULINO, GRAÇA ET AL. (org). Tipos de textos, modos de leitura. Belo Horizonte: Formato Editorial, 2001. Coleção Educador em formação. 
SAVIOLI, FRANSICO PLATÃO; FIORIN, J. L. Para entender o texto: leitura e redação. São Paulo: Ática, 2008.

	
	Inciso II - utilização das Tecnologias da Comunicação e Informação (TICs) como recurso pedagógico e para o desenvolvimento pessoal e profissional.
	Todas as disciplinas trabalharão esses conteúdos em especial as disciplinas:

· Diversidade Sexual e Cotidiano Escolar

· Metodologia do Ensino de Ciências e Biologia II

· Metodologia do Ensino de Ciências e Biologia: Temas Transversais

· Tópicos do Ensino de Ciências e Biologia

· Psicologia da Aprendizagem

· Política Educacional


	Bibliografia (Bibliografia Básica das disciplinas estão listada no quadro 2, aqui encontram-se apenas as específicas para subsidiar o trabalho com as TICs nas seis disciplinas listadas)

ALMEIDA, FERNANDO JOSÉ. Educação e informática: os computadores na escola. São Paulo: Cortez Editora.

CARENATO, SÔNIA ELISA. Blogs científicos.br? um estudo exploratório. Inf. Inf., Londrina, v.15, n. esp., p.56-74, 2010. 
COSCARELLI, C. V. Leitura em ambiente multimídia e a produção de inferências. Belo Horizonte: Faculdade de Letras, UFMG, 1999 (Tese de doutorado). Capítulos 3 e 4.

COLL, C; MONEREO, C. Psicologia da Educação Virtual: aprender e ensinar com as tecnologias da informação e da comunicação. Porto Alegre: Artmed, 2010.

MARCUSCHI, L. A. O hipertexto como um novo espaço de escrita em sala de aula. In.: AZEREDO, J. C. (Org.) Língua Portuguesa em debate: conhecimento e ensino. Petrópolis, RJ: Vozes, 2000.

MARTINHO, T.; POMBO, L.. Potencialidades das TIC no ensino das Ciências Naturais – um estudo de caso. Revista Electrónica de Enseñanza de las Ciencias, v.8, n.2, 2009.

MORAN, JOSÉ MANUEL. As mídias na educação. In: Desafios na Comunicação Pessoal. 3ª Ed. São Paulo: Paulinas, 2007, p. 162-166. 

PAPERT, SEYMOUR. A máquina das crianças: repensando a escola na era da informática. Porto Alegre: Artmed.

OLIVEIRA, MARIA REGINA MOMESSO. Weblogs: a exposição de subjetividades adolescentes. (In)SARGENTINI, VANICE; NAVARRO-BARBOSA, PEDRO (Orgs.) M. Focault e os domínios da linguagem – discurso, poder, subjetividade. São Carlos: Claraluz, 2004. p. 201-214.

RAZERA, Julio César Castilho; BATISTA, Rosângela Miranda Silva; SANTOS, Roque Pereira. Informática no ensino de biologia: limites e possibilidades de uma experiência sob a perspectiva dos estudantes Experiências em Ensino de Ciências. v. 2, n. 3, p. 81-96, 2007.

RUPPENTHAL, RAQUEL ; SANTOS, TATIANA LINHARES DOS ; PRATI, TATIANA VALESCA. A utilização de mídias e TICs nas aulas de Biologia: como explorá-las. Cadernos de Aplicação. v. 24, n. 2, 2011. 
SABINO, SABRINA MARCONSINI; MOULIN, TATIANE; OLIVEIR, ANA PAULA GUEDES DE; GANDINI, SIMONY MARQUES DA SILVA; VIANA, FLÁVIA NICÁCIO; SILVA., CARLOS ALEXANDRE SIQUEIRA. Influência do uso das tics no ensino de biologia e ciências. XIII Encontro Latino Americano de Pós- Graduação– Universidade do Vale do Paraíba. 2013.

SANTOS, ANDREIA INAMORATO DOS. Recursos educacionais abertos no Brasil: o estado da arte, desafios e perspectivas para o desenvolvimento e inovação; UNESCO-sponsored programmes and publications. Publ: 2013; 88p.
SANTOS, WILDSON LUIZ PEREIRA DOS. Educação científica na perspectiva de letramento como prática social: funções, princípios e desafios. Revista Brasileira de Educação, v. 12, n. 36. set./dez. 2007.
SERRA, GLADES MIQUELINA DEBEI. Contribuições das TIC no ensino e aprendizagem de ciências: tendências e desafios. Dissertação de Mestrado. Faculdade de Educação USP. 2009.

SERRA, GLADES MIQUELINA DEBEI. Estudo de caso referente a uma formação continuada de docentes para uso das TIC no ensino de ciências da natureza.Tese de Doutorado. Faculdade de Educação USP. 2013.

SOUZA, C. B. G.de; FISCARELLI, S. H; TURQUETI, A. da S. Avaliação externa de programas educacionais com uso de novas tecnologias: Programa Escola da Juventude. Cadernos ANPAE, v. 2, p. 44-54, 2007.

UNESCO. Padrões e competências em TICs para professores: marco político. Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO). 2009.

UNESCO. Padrões e competências em TICs para professores: diretrizes e implementação. Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO). 2009.

UNESCO. Diretrizes políticas para aprendizagem móvel. Brasília: UNESCO, 2014. 45 p.

VALENTE, JOSÉ ARMANDO. Formação de professores para o uso da informática na educação. In: Brasil. Ministério da Educação. Experiências usando a educação a distância. (Proinfo). Brasília: Ministério da Educação. 2001.


2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO
	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS

(onde o conteúdo é trabalhado)
	Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art. 8º - Os cursos para a formação de professores dos anos finais do ensino fundamental e do ensino médio deverão dedicar, no mínimo, 30% da carga horária total à formação didático-pedagógica, além do estágio supervisionado das atividades científico-culturais que contemplarão um sólido domínio dos conteúdos das disciplinas, objetos de ensino do futuro docente (NR)


	Art.10 - A formação didático-pedagógica compreende um corpo de conhecimentos educacionais, pedagógicos e didáticos com o objetivo de garantir aos futuros professores dos anos finais do ensino fundamental e ensino médio, as competências especificamente voltadas para a prática da docência e da gestão do ensino:
	Inciso I – conhecimentos da História, Sociologia e Filosofia da Educação que fundamentam as ideias e as práticas pedagógicas; (NR)
	Fundamentos da Educação (75 horas) Artigo 10 Inciso I

Ementa

Compreensão dos principais marcos da história da Educação, articulados às diferentes visões filosóficas que influenciaram as práticas de ensino-aprendizagem ao longo da história, incluindo a educação de pessoas com necessidades especiais. A perspectiva sociológica da educação. 


	Fundamentos da Educação

ARANHA, Maria Lúcia de Arruda. Filosofia da Educação. São Paulo: Moderna, 2008. 

APPLE, Michael W.; BALL, Stephen J.; GANDIN, Luís Armando (Orgs.) Sociologia da Educação: análise internacional. Porto Alegre: Penso, 2013. 456 p.

CAMBI, Franco. A história da Pedagogia. SÃO Paulo: Editora UNESP, 1999.

BRANDÃO, Carlos Rodrigues. O que é educação. 19.ed. São Paulo: Brasiliense, 1989.

FREIRE, Paulo. Educação como prática da liberdade. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2003.
FREIRE, Paulo. Pedagogia do oprimido. Rio de Janeiro: Editora Paz e Terra, 2008.

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia. São Paulo: Editora Paz e Terra, 2010.

LUCKESI, Cipriano Carlos. Filosofia da Educação. São Paulo: Cortez, 21ªed, 2005.

MANACORDA, Mario Alighiero. História da Educação: da Antiguidade aos nossos dias. São Paulo: Cortez, 2006.

MAZZOTTA, Marcos J. S. Educação especial no Brasil: história e políticas públicas. 5 ed São Paulo: Cortez, 2005.

PILETTI, N. Sociologia da Educação. São Paulo, Ática, 1999.

	
	
	Inciso II - conhecimentos de Psicologia do Desenvolvimento e Aprendizagem que fundamentam as práticas pedagógicas nessa etapa escolar; (NR)
	Psicologia do Desenvolvimento (75 horas) (artigo 10 inciso II)

Ementa

Caracterização histórica do campo da Psicologia do Desenvolvimento e apresentação das principais vertentes atuais. Análise dos processos de desenvolvimento humano, buscando compreender o ciclo vital em sua complexidade considerando o entrelaçamento de aspectos biológicos com histórico-culturais. Análise de produções textuais sobre desenvolvimento humano. Produção de textos, por parte dos alunos, acerca de temas referentes à psicologia do desenvolvimento.

Psicologia da Aprendizagem (75 horas) (artigo 10 incisos II e VII)

Ementa

Estabelecimento de relação entre Psicologia e Educação, juntamente com a compreensão, reflexão, análise e discussão acerca dos fatores psicológicos e contextuais implicados na aprendizagem escolar (motivação, autorregulação, indisciplina, violência e o papel do erro na aprendizagem escolar). Compreensão, análise e discussão das abordagens clássicas a psicologia da educação: behaviorismo, humanismo, construtivismo, cognitivismo e a psicologia histórico-cultural. Aprendizagem de crianças com necessidades especiais. Uso de Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) em sala de aula, como instrumento facilitador da aprendizagem.


	Psicologia do Desenvolvimento

ABERASTURY, A. & KNOBEL, M. (1970). Adolescência normal. Porto Alegre: Artes Médicas.

BOWLBY, J. (1989). O papel do apego no desenvolvimento da personalidade. In Uma Base segura: aplicações clinicas da teoria do Apego. (pp. 117-132). Porto Alegre: Artes Médicas. 

CALLIGARI, C. Adolescência, São Paulo, Publifolha, 2000. Folha Explica Leituras Optativas:
- Elliot, A.J. (1982) A linguagem da criança. Cap. 2. Mecanismos de aquisição da linguagem. Pg. 13-64. Ed Zahar: Rio de Janeiro.

ERIKSON, E. (1997) Psicossexualidade e o ciclo de gerações (cap. 2) e Estágios maiores no desenvolvimento psicossocial (cap. 3), pp 27-71. In O ciclo de vida completo. Porto Alegre: Artmed.

FREITAS, M.V. (2005) (Org). Juventude e adolescência no Brasil: referências conceituais (pp. 05-40). São Paulo: Ação Educativa.

NÉRI, A.L. (2004). O que a psicologia tem a oferecer ao estudo e à intervenção no campo do envelhecimento, no Brasil, hoje. In, A.L. Neri (Org). Velhice bem sucedida (pp 13-27). Campinas: Papirus.

OLIVEIRA, M.K. (2004) Ciclos de vida: algumas questões sobre a psicologia do adulto. Educação e Pesquisa, 30(2), 211-229.

PAULINO, GRAÇA ET AL. (org). Tipos de textos, modos de leitura. Belo Horizonte: Formato Editorial, 2001. Coleção Educador em formação. 

ROSSETTI-FERREIRA, M. C. (1984). O apego e as reações da criança à separação da mãe. Cadernos de Pesquisa, 48, 3-19.

ROSSETTI-FERREIRA, M. C. – Psicologia do Desenvolvimento: Alguns Conceitos Básicos (Manuscrito não publicado)

SHEEHY, G. (1998) Passagens: crises previsíveis da vida adulta (pp 29-46). Editora Francisco Alves, 16ª.ed.

SILVA, NARA LIANA PEREIRA; DESSEN, MARIA AUXILIADORA. Deficiência mental e família: implicações para o desenvolvimento da criança. Psicologia: teoria e pesquisa, v. 17, n. 2, p. 133-141, 2001.

SPINK, M. J. – A ética na pesquisa social: da perspectiva prescritiva à interanimação dialógica. Psico, v. 31, n.1, p. 7-22, jan/jul.2000
Psicologia da Aprendizagem

AQUINO, J. G.(org.) Indisciplina na escola: alternativas teóricas e práticas. São Paulo, Summus, 1996.

_______.(org.) Erro e fracasso na escola: alternativas teóricas e práticas. São Paulo, Summus, 1997. 

BOCK, A. M. B.; FURTADO, O.; TEIXEIRA, M. L. Psicologias: uma introdução ao estudo da Psicologia. São Paulo: Saraiva, 1999.
BORUCHOVITCH, E. Inteligência e motivação: perspectivas atuais. In: Boruchovitch, E. & Bzuneck, J. A. (Orgs.) A Motivação do Aluno: Contribuições da Psicologia Contemporânea. Petrópolis: Vozes, 2001. Cap. 5, p. 96-115. 

COLL, C.; PALÁCIOS, J. & MARCHESI, A. (orgs). Desenvolvimento Psicológico e Educação (vols 1, 2 e 3). Porto Alegre, Artes Médicas, 1996.

COLL C et al. Psicologia do Ensino. Porto Alegre, Artes Médicas, 2000.

FREIRE, Luiz Gustavo Lima. Autorregulação da aprendizagem. Ciência e Cognição (14), 2, 276-286, 2009.

GARDNER, H. Inteligências múltiplas. Porto Alegre. Artes Médicas, 1996.

LA TAILLE, Y.; OLIVEIRA, M.K. & DANTAS, H. Piaget, Vygotsky, Wallon: teorias psicogenéticas em discussão. São Paulo, Summus, 1992.

MARTINELLI, Selma de Cássia; SASSI, Adriana de Grecci. Relações entre autoeficácia e motivação acadêmica. Psicologia Ciência e Profissão, (30), 43, 780-791, 2010.

MOREIRA, Marco Antonio. Teorias da aprendizagem. São Paulo: EPU, 2011.

MOREIRA, Marco Antonio; MASINI, ELCIE F. SALZANO. Aprendizagem significativa: a teoria de Auzubel. São Paulo: Centauro, 2009.

OLIVEIRA, M.K. Vygotsky - aprendizado e desenvolvimento: um processo sócio-histórico. São Paulo: Ed. Scipione, 1995.
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	Inciso III - conhecimento do sistema educacional brasileiro e sua história, para fundamentar uma análise crítica e comparativa da educação; (NR)
	Política Educacional (75 Horas) (Artigo 10 Incisos III e IX)

Ementa

Compreensão sobre a história das políticas educacionais no Brasil no mundo e sua influência em diferentes países, a função social da escola e direito à educação. Compreensão e análise da organização do sistema escolar brasileiro e seu financiamento. Compreensão e análise da organização e funcionamento da estrutura escolar numa perspectiva da gestão democrática e inclusiva. Uso de Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) em sala de aula, como instrumento facilitador da aprendizagem.
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Discussões e reflexões sobre o conceito de transversalidade na educação, de modo geral, e no ensino de Ciências e Biologia, de modo específico, com a finalidade discutir a importância do significado e implicações que os Temas Transversais tem para a Educação, aprofundando os conceitos de transversalidade e interdisciplinaridade e abordando as implicações que essa proposta traz para a construção de uma realidade educacional transformadora, voltada para a aspectos políticos, sociais e culturais de interesse da sociedade brasileira. Pretende-se abordar os Temas Transversais como eixos em torno dos quais deve girar a temática das áreas curriculares, oportunizando a leitura e produção de diferentes gêneros textuais (científicos, didáticos, paradidáticos, relatórios e de divulgação cientifica).
	 Utilização de metodologias adequadas para o trabalho em sala de aula dos diferentes temas transversais.

Diversidade Sexual e Cotidiano Escolar (Artigo 10 Incisos IV, V) (75 horas)

Ementa

Sexualidade – aspectos históricos e sociais. Concepções acerca da sexualidade: Sexo biológico, papéis sexuais, identidade de gênero, orientação sexual. Mitos e tabus acerca da sexualidade. Relações de gênero.  Diversidade sexual no cotidiano escolar.  Adolescência e sexualidade. Contracepção e prevenção a doenças sexualmente transmissíveis. Negociação de conflitos. Utilização de metodologias que dinamizem o trabalho, em sala de aula, da temática sexualidade. Desenvolvimento de competência leitora, de expressão oral e escrita. Uso das TICs para apoiar as atividades de ensino-aprendizagem, bem como para procurar informação, comunicar, resolver problemas e desenvolver-se profissionalmente.
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Aprofundamento de questões acerca da educação como Prática Social. Compreensão e análise das tendências teórico-metodológicas da educação ambiental presentes no currículo escolar. Compreensão da relação homem-ambiente, como condição fundamental para mudança de comportamento.
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Discussões e reflexões sobre o conceito de transversalidade na educação, de modo geral, e no ensino de Ciências e Biologia, de modo específico, com a finalidade discutir a importância do significado e implicações que os Temas Transversais tem para a Educação, aprofundando os conceitos de transversalidade e interdisciplinaridade e abordando as implicações que essa proposta traz para a construção de uma realidade educacional transformadora, voltada para a aspectos políticos, sociais e culturais de interesse da sociedade brasileira. Pretende-se abordar os Temas Transversais como eixos em torno dos quais deve girar a temática das áreas curriculares, oportunizando a leitura e produção de diferentes gêneros textuais (científicos, didáticos, paradidáticos, relatórios e de divulgação cientifica).
	 Utilização de metodologias adequadas para o trabalho em sala de aula dos diferentes temas transversais.
Diversidade Sexual e Cotidiano Escolar (Artigo 10 Incisos IV e V) (75 horas)

Ementa

Sexualidade – aspectos históricos e sociais. Concepções acerca da sexualidade: Sexo biológico, papéis sexuais, identidade de gênero, orientação sexual. Mitos e tabus acerca da sexualidade. Relações de gênero.  Diversidade sexual no cotidiano escolar.  Adolescência e sexualidade. Contracepção e prevenção a doenças sexualmente transmissíveis. Negociação de conflitos. Utilização de metodologias que dinamizem o trabalho, em sala de aula, da temática sexualidade. Desenvolvimento de competência leitora, de expressão oral e escrita. Uso das TICs para apoiar as atividades de ensino-aprendizagem, bem como para procurar informação, comunicar, resolver problemas e desenvolver-se profissionalmente.
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	Inciso VI - domínio das especificidades da gestão pedagógica nos anos finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio, com especial ênfase à construção do projeto político- pedagógico da escola, à elaboração dos planos de trabalho anual e os de ensino, e da abordagem  interdisciplinar; (NR)
	Metodologia do Ensino de Ciências e Biologia I (Artigo 10 Incisos V, VII e VIII) (75 horas)

Ementa

Desenvolvimento de habilidades como criatividade, organização, análise, síntese e senso crítico para planejamento, execução e avaliação de sequências didáticas lançando mão de metodologias diversificadas nas quais o estudantes possa desenvolver habilidades de gestão do ensino, da aprendizagem e do manejo de sala de aula. Comunicação em língua portuguesa por escrito e oralmente de modo lógico, coerente e coeso. Compreensão da teoria da aprendizagem significativa e compreensão do conceito de transposição didática.

Didática Geral 

(Artigo 10 Incisos IV, VI e VII) (60 horas)

Ementa

Estudo da tríade que compõe o ensino escolar: aluno, conteúdo, professor. Reflexão sobre o planejamento de ensino. Estudo da interdependência entre objetivos educacionais, estratégias de ensino e avaliação.
	Metodologia do Ensino de Ciências e Biologia I
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Didática Geral

CASTRO, Amelia Domingues de; CARVALHO, Anna Maria Pessoa de (Org.).  Ensinar a ensinar: didática para a escola fundamental e média. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, c2001.
 TAVARES, Wolmer Ricardo. Gestao pedagógica. Editora: WAK. 2009. 196p. 
LIBÂNEO, José Carlos. Organização e Gestão da Escola - Teoria e Prática - Heccus Editora. 6ª Ed. 2013.


	
	
	Inciso VII – domínio da gestão do ensino e da aprendizagem, e do manejo de sala de aula, de modo a motivar os alunos e dinamizar o trabalho em sala de aula; (NR)
	Didática Geral 

(Artigo 10 Incisos IV, V, VI, VIII) (60 horas)

Ementa

Estudo da tríade que compõe o ensino escolar: aluno, conteúdo, professor. Reflexão sobre o planejamento de ensino. Estudo da interdependência entre objetivos educacionais, estratégias de ensino e avaliação.
Psicologia da Aprendizagem (75 horas) (artigo 10 incisos II e VII)

Ementa

Estabelecimento de relação entre Psicologia e Educação, juntamente com a compreensão, reflexão, análise e discussão acerca dos fatores psicológicos e contextuais implicados na aprendizagem escolar (motivação, autorregulação, indisciplina, violência e o papel do erro na aprendizagem escolar). Compreensão, análise e discussão das abordagens clássicas a psicologia da educação: behaviorismo, humanismo, construtivismo, cognitivismo e a psicologia histórico-cultural. Aprendizagem de crianças com necessidades especiais. Uso de Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) em sala de aula, como instrumento facilitador da aprendizagem.

Metodologia do Ensino de Ciências e Biologia I (Artigo 10 Incisos V, VI, VII e VIII) (75 horas)

Ementa

Desenvolvimento de habilidades como criatividade, organização, análise, síntese e senso crítico para planejamento, execução e avaliação de sequências didáticas lançando mão de metodologias diversificadas nas quais o estudantes possa desenvolver habilidades de gestão do ensino, da aprendizagem e do manejo de sala de aula. Comunicação em língua portuguesa por escrito e oralmente de modo lógico, coerente e coeso. Compreensão da teoria da aprendizagem significativa e compreensão do conceito de transposição didática.
	Didática Geral
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Metodologia do Ensino de Ciências e Biologia I 

HENGEMÜHLE, ADELAR. Gestão de Ensino e Práticas Pedagógicas. 3 ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2004.
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	Inciso VIII – conhecimentos sobre a  elaboração e aplicação de procedimentos de avaliação que subsidiem propostas de aprendizagem progressiva dos alunos e de recuperação contínua; (NR)
	Didática Geral 

(Artigo 10 Incisos IV, V, VI, VII e VIII) (60 horas)

Ementa

Estudo da tríade que compõe o ensino escolar: aluno, conteúdo, professor. Reflexão sobre o planejamento de ensino. Estudo da interdependência entre objetivos educacionais, estratégias de ensino e avaliação.

Metodologia do Ensino de Ciências e Biologia I (Artigo 10 Incisos V, VI, VII e VIII) (75 horas)

Ementa

Desenvolvimento de habilidades como criatividade, organização, análise, síntese e senso crítico para planejamento, execução e avaliação de sequências didáticas lançando mão de metodologias diversificadas nas quais o estudantes possa desenvolver habilidades de gestão do ensino, da aprendizagem e do manejo de sala de aula. Comunicação em língua portuguesa por escrito e oralmente de modo lógico, coerente e coeso. Compreensão da teoria da aprendizagem significativa e compreensão do conceito de transposição didática.
	Didática Geral
BRASIL. Decisões sobre avaliação. In: BRASIL. Secretaria da Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais. Terceiro e quarto ciclos do Ensino Fundamental. Introdução aos Parâmetros Curriculares Nacionais.  Brasília: MEC/SEF, 1998. p.97-99. 
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SANTANNA, I. M. Por que avaliar? Como avaliar? Critérios e instrumentos. 13 ed. Petrópolis: Vozes, 2008. 

Metodologia do Ensino de Ciências e Biologia I

CASSAB, M. Algumas reflexões sobre o Planejamento e a Avaliação na área de Ensino de Ciências e Biologia. Ciência em Tela. v.1, n. 2, p. 1-7, 2008.
LUCKESI, C. C. O que é mesmo o ato de avaliar a aprendizagem? Pátio Revista Pedagógica, v. 4, n. 12, p. 26-50. Porto Alegre/RS, 2000. 
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PEREIRA JÚNIOR, H. R. J.; BATISTA, A. Compreendendo a avaliação no processo de ensino-aprendizagem de ciências e biologia: algumas reflexões. Rev. Simbio-Logias. v.1, n.1, mai/2008.

	
	
	Inciso IX – conhecimento, interpretação e utilização na prática docente de indicadores e informações contidas nas avaliações do desempenho escolar realizadas pelo Ministério da Educação e pela Secretaria Estadual de Educação; (NR)
	Política Educacional (75 Horas) (Artigo 10 Incisos  III e IX)

Ementa

Compreensão sobre a história das políticas educacionais no Brasil no mundo e sua influência em diferentes países, a função social da escola e direito à educação. Compreensão e análise da organização do sistema escolar brasileiro e seu financiamento. Compreensão e análise da organização e funcionamento da estrutura escolar numa perspectiva da gestão democrática e inclusiva. Uso de Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs).
	Política Educacional
BRASIL. O Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação (Fundeb). Emenda Constitucional nº 53/2006 e regulamentado pela Lei nº 11.494/2007 e pelo Decreto nº 6.253/2007
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GATTI, B. A. Avaliação e Qualidade da Educação. Cadernos ANPAE, v.1,n.4, 2007.
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SANTOS, L. L. D. C. P. Políticas Públicas para o Ensino Fundamental: Parâmetros Curriculares Nacionais e Sistema Nacional de Avaliação (SAEB). Revista Educação & Sociedade, Campinas, vol. 23, n. 80, Setembro/2002, p. 346-367. Disponível em < http://www.scielo.br/pdf/es/v23n80/12936.pdf >. Acesso em 10/06/2011.
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OBSERVAÇÕES:

1. O curso será oferecido em cinco anos no período noturno.

2. As ementas das disciplinas foram adicionadas para facilitar a identificação dos pontos que justificam sua inclusão nos respectivos incisos.

3. Conteúdos de Fundamentos da Educação Inclusiva serão desenvolvidos em diferentes disciplinas, a saber: Psicologia da Aprendizagem; Psicologia do Desenvolvimento, Fundamentos da Educação, Política Educacional, Diversidade Sexual e Cotidiano Escolar; Metodologia do Ensino de Ciências e Biologia I, Metodologia do Ensino de Ciências e Biologia II e Tópicos do Ensino de Ciências e Biologia dando especial atenção ao conhecimento e análise das diretrizes curriculares em seus fundamentos e dimensões práticas que orientam e norteiam as atividades docentes e o domínio dos fundamentos da Didática e das Metodologias de Ensino próprias dos conteúdos de Ciências e Biologia a serem ensinados. Deste modo, objetiva-se que o estudante, além de conhecer a legislação pertinente relacionada a educação inclusiva, desenvolva metodologias de trabalho com crianças portadoras de necessidades especiais.
4. A disciplina LIBRAS não se encontra no quadro, por não se caracterizar como disciplina eminentemente pedagógica, mas destaca-se que ela será oferecida com carga horária de 60 horas.
5. Prática como Componente Curricular (PCC)

A fim de deixar mais clara a questão do PCC no Projeto Político Pedagógico explicita-se que as disciplinas que compõem Práticas como Componentes Curriculares buscam produzir no âmbito do ensino de Ciências e Biologia:

a) Uma estratégia para a problematização e a teorização de questões pertinentes ao campo da educação e à área de ensino de Ciências e Biologia, oriundas do contato direto com o espaço escolar e educacional e com o espaço das vivências e experiências acadêmicas ou profissionalizantes;

b) Um mecanismo para viabilizar a integração entre os diferentes aportes teóricos que compõem a investigação científica e os campos de conhecimento em educação e ensino de Ciências e Biologia. 
As Práticas como Componentes Curriculares foram estruturadas para possibilitar os procedimentos de observação e reflexão, os registros das observações realizadas e a resolução de situações-problema - sendo, portanto, direcionadas para o âmbito do ensino de Ciências e Biologia - e deverão ser executadas na perspectiva interdisciplinar, buscando uma prática como lugar de formação, articulação e formação da identidade de professor.

2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	Descrição Sintética do Plano de Estágio
	Bibliografia Básica específica para o Estágio 

	Art. 11 - O estágio supervisionado obrigatório deverá incluir, no mínimo:
	Inciso I - 200 (duzentas) horas de estágio na escola, compreendendo o acompanhamento do efetivo exercício da docência nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio e vivenciando experiências de ensino, na presença e sob supervisão do professor responsável pela classe na qual o estágio está sendo cumprido e sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior; (NR) 
	Prática de Ensino e Estágio Supervisionado em Ciências (Artigo 11, Inciso I e II) 120 horas das quais 80 horas serão dedicadas ao acompanhamento do efetivo exercício da docência

Ementa

Observação e análise crítica de aulas de Ciências na rede pública de ensino. Planejamento de sequências didáticas para o ensino fundamental. Regência supervisionada em escolas da rede pública de ensino. Discussões e reflexões sobre os processos de ensino-aprendizagem no ensino fundamental.

Prática de Ensino e Estágio Supervisionado em Biologia (Artigo 11, Inciso I e II) 120 horas das quais 80 horas serão dedicadas ao acompanhamento do efetivo exercício da docência

Ementa

Observação e análise crítica de aulas de Biologia na rede pública de ensino. Planejamento de sequências didáticas para o ensino médio. Regência supervisionada em escolas da rede pública de ensino. Discussões e reflexões sobre os processos de ensino-aprendizagem no ensino médio.

Prática de Ensino e Estágio Supervisionado em Temas Transversais (Artigo 11, Inciso I e II) 90 horas das quais 60 horas serão dedicadas ao acompanhamento do efetivo exercício da docência

Ementa

Elaboração de projetos interdisciplinares que abordem os temas transversais. Observação e regência supervisionada em escolas públicas de ensino fundamental ou médio. Reflexões e debates sobre os processos de ensino-aprendizagem.
	Prática de Ensino e Estágio Supervisionado em Ciências

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: ciências naturais. Brasília: MEC/ SEF, 1998. 138p.

CARVALHO, Anna Maria Pessoa de. (Org.). Ensino de Ciências: Unindo a Pesquisa e a Prática. São Paulo: Cengage Learning, 2013. 

PICONEZ, Stela C. Bertholo (Coord). A prática de ensino: E o Estágio Supervisionado. Campinas: Papirus, 1991.

SILVA, M. H. S.; DUARTE, M. C. O Diário de Aula na Formação de Professores Reflexivos: resultados de uma experiência com professores de Biologia/Geologia. Revista Brasileira de Pesquisa em Educação em Ciências. v.1, n.2, maio/ago 2001. pp. 73-84.

SÃO PAULO. Proposta Curricular do Estado de São Paulo: Ciências. São Paulo: SEE, 2008. 64p. 

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: Ciências da Natureza e suas tecnologias / Secretaria da Educação; coordenação geral, Maria Inês Fini; coordenação de área, Luis Carlos de Menezes. – 1. ed. atual. – São Paulo: SE, 2012.152 p.

Prática de Ensino e Estágio Supervisionado em Biologia

BIZZO, Nelio. Metodologia do ensino de Biologia e estágio supervisionado. São Paulo: Ática, 2012.

BRASIL. Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Parâmetros Curriculares Nacionais: Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias. Brasília: MEC/ SEF, 1999. 56p. 
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	Inciso II – 200 (duzentas)  horas dedicadas às atividades de gestão do ensino, nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio, nelas incluídas, entre outras, as relativas ao trabalho pedagógico coletivo, conselho da escola, reunião de pais e mestres, reforço e recuperação escolar, sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior e supervisão do profissional da educação responsável pelo estágio na escola, e, atividades teórico-práticas  e de aprofundamento em áreas específicas, de acordo com o projeto político-pedagógico do curso de formação docente. (NR) 
	Prática de Ensino e Estágio Supervisionado em Ciências (Artigo 11, Inciso I e II) 120 horas das quais 40 horas serão dedicadas à gestão do ensino

Ementa

Observação e análise crítica de aulas de Ciências na rede pública de ensino. Planejamento de sequências didáticas para o ensino fundamental. Regência supervisionada em escolas da rede pública de ensino. Discussões e reflexões sobre os processos de ensino-aprendizagem no ensino fundamental.

Prática de Ensino e Estágio Supervisionado em Biologia (Artigo 11, Inciso I e II) 120 horas das quais 40 horas serão dedicadas à gestão do ensino

Ementa

Observação e análise crítica de aulas de Biologia na rede pública de ensino. Planejamento de sequências didáticas para o ensino médio. Regência supervisionada em escolas da rede pública de ensino. Discussões e reflexões sobre os processos de ensino-aprendizagem no ensino médio.

Prática de Ensino e Estágio Supervisionado em Temas Transversais (Artigo 11, Inciso I e II) 90 horas das quais 30 horas serão dedicadas à gestão do ensino

Ementa

Elaboração de projetos interdisciplinares que abordem os temas transversais. Observação e regência supervisionada em escolas públicas de ensino fundamental ou médio. Reflexões e debates sobre os processos de ensino-aprendizagem.

Estágio Supervisionado em Cotidiano e Organização Escolar (Artigo 11, Inciso II) 90 horas em gestão do ensino

Ementa

Observação da organização escolar e do cotidiano dos gestores, professores e alunos nos espaços coletivos da escola. Conhecimento do Projeto Político Pedagógico e das regras de convivência escolar. Aperfeiçoamento das habilidades de compreensão de texto, linguagem, redação, argumentação, leitura e articulação. Uso de Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) no trabalho escolar.
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	Parágrafo único – Os cursos de Educação Física e Artes deverão incluir estágios em educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental, nos termos deste artigo. (Acréscimo)
	Não se aplica
	


OBSERVAÇÕES:

1- PROJETO DE ESTÁGIO: 
O Estágio Supervisionado está organizado em quatro disciplinas que têm as seguintes temáticas: Cotidiano e Organização Escolar (6 créditos), Ciências (8 créditos), Biologia (8 créditos) e Temas Transversais (6 créditos). 

Conforme a legislação, Resolução CNE/CP 1/2002, fundamentada nos Pareceres CNE/CP 9/2001 e 27/2001 estas disciplinas devem estar presentes na grade curricular a partir da segunda metade do curso. A mesma legislação afirma que “O estágio supervisionado é um conjunto de atividades de formação, realizadas sob a supervisão de docentes da instituição formadora, e acompanhado por profissionais, em que o estudante experimenta situações de efetivo exercício profissional. O estágio supervisionado tem o objetivo de consolidar e articular as competências desenvolvidas ao longo do curso por meio das demais atividades formativas, de caráter teórico ou prático.” Desse modo, esse conjunto de disciplinas têm como objetivo proporcionar ao Licenciando a vivência da realidade escolar, a observação da estrutura e funcionamento, das reuniões e do trabalho da gestão e da sala de aula, seguida da regência sob a supervisão do docente da Universidade e do docente da educação básica. Contudo, esta dimensão prática deve continuar atrelada a perspectiva teórica e para isso a prática de ensino não prescinde da reflexão coletiva e do planejamento das atividades. Requer encontros semanais na Universidade para discussão com o docente supervisor de estágio e com os colegas Licenciandos, que promoverão a superação das dificuldades e a formação coletiva. O estágio supervisionado é o ápice dos estudos pedagógicos, pois para ele convergem todos os conhecimentos adquiridos ao longo do curso, que neste momento devem se integrar e se materializar numa prática interdisciplinar. 

Destaca-se que as 200 horas de estágio em gestão do ensino, assinalada no Inciso II, do Artigo 11 da Deliberação CEE 111/2012 foram distribuídas nas quatro disciplinas. 

A disciplina de Estágio Supervisionado em Cotidiano e Organização Escolar desenvolverá 90 (noventa) horas de estágio na gestão do ensino nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio. Dentre as atividades realizadas destacamos: o horário de trabalho pedagógico coletivo, a organização e funcionamento do conselho da escola e de classe, reunião de pais e mestres, relação escola-comunidade, reforço e recuperação escolar e construção e avaliação do Projeto Político-Pedagógico. Ela deve ocorrer concomitantemente à disciplina Política Educacional, ou seja, na grade curricular do curso as duas disciplinas devem se situar no mesmo semestre para promover a articulação dos conhecimentos teóricos e práticos. 

As disciplinas de Prática de Ensino e Estágio Supervisionado em Ciências, em Biologia e em Temas Transversais contabilizarão mais 90 horas em gestão do ensino, voltando-se para atividades teórico-práticas e de aprofundamento em áreas específicas, como o estudo e planejamento de estratégias de ensino inovadoras visando a regência. Além disso, focarão no interior da sala de aula, na observação da relação professor-aluno e das práticas pedagógicas. A primeira acontecerá em uma sala de Ensino Fundamental da disciplina Ciências. A segunda, no Ensino Médio focando nos conteúdos de Biologia. E na terceira, o licenciando construirá e implementará projetos coletivos e interdisciplinares que abordem os Temas Transversais elencados pelos Parâmetros Curriculares Nacionais. Nessas disciplinas serão realizadas ainda 200 (duzentas) horas de estágio na escola, “compreendendo o acompanhamento do efetivo exercício da docência nos anos finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio e vivenciando experiências de ensino, na presença e sob supervisão do professor responsável pela classe na qual o estágio está sendo cumprido e sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior” (Deliberação 126/2014, Artigo 11, parágrafo II). 

Ressaltamos que todos os estágios devem ocorrer em escolas públicas da cidade de Jaboticabal por dois motivos: por uma opção política de parceria entre a Universidade Pública e a escola pública auxiliando-se mutuamente e pela abertura da rede pública de ensino aos estagiários que permite uma maior liberdade de ação. 

2- EMENTAS E BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS:

	DISCIPLINAS
	EMENTAS E BIBLIOGRAFIA BÁSICA

	PSICOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO
	Ementa: Caracterização histórica do campo da Psicologia do Desenvolvimento e apresentação das principais vertentes atuais. Análise dos processos de desenvolvimento humano, buscando compreender o ciclo vital em sua complexidade considerando o entrelaçamento de aspectos biológicos com histórico-culturais. Análise de produções textuais sobre desenvolvimento humano. Produção de textos, por parte dos alunos, acerca de temas referentes à psicologia do desenvolvimento.
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OLIVEIRA, M.K. (2004) Ciclos de vida: algumas questões sobre a psicologia do adulto. Educação e Pesquisa, 30(2), 211-229.
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ROSSETTI-FERREIRA, M. C. (1984). O apego e as reações da criança à separação da mãe. Cadernos de Pesquisa, 48, 3-19.
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	PSICOLOGIA DA APRENDIZAGEM
	Ementa: 

Estabelecimento de relação entre Psicologia e Educação, juntamente com a compreensão, reflexão, análise e discussão acerca dos fatores psicológicos e contextuais implicados na aprendizagem escolar (motivação, autorregulação, indisciplina, violência e o papel do erro na aprendizagem escolar). Compreensão, análise e discussão das abordagens clássicas a psicologia da educação: behaviorismo, humanismo, construtivismo, cognitivismo e a psicologia histórico-cultural. Aprendizagem de crianças com necessidades especiais. Uso de Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) em sala de aula, como instrumento facilitador da aprendizagem.
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	FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO
	Ementa: 

Compreensão dos principais marcos da história da Educação, articulados às diferentes visões filosóficas que influenciaram as práticas de ensino-aprendizagem ao longo da história, incluindo a educação de pessoas com necessidades especiais. A perspectiva sociológica da educação.

	
	Bibliografia Básica: 
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	POLÍTICA EDUCACIONAL
	Ementa: 

Compreensão sobre a história das políticas educacionais no Brasil no mundo e sua influência em diferentes países, a função social da escola e direito à educação. Compreensão e análise da organização do sistema escolar brasileiro e seu financiamento. Compreensão e análise da organização e funcionamento da estrutura escolar numa perspectiva da gestão democrática e inclusiva. Uso de Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) em sala de aula, como instrumento facilitador da aprendizagem.
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	 Utilização de metodologias adequadas para o trabalho em sala de aula dos diferentes temas transversais.
	

	
	Bibliografia Básica: 

ALVAREZ, MARIA NIEVES. Valores e Temas transversais no currículo. Porto Alegre: Artmed Editora. 2002. 184p.

ARAÚJO, U. F.; AQUINO, Júlio G. Os direitos humanos na sala de aula: a ética como tema transversal. São Paulo, Moderna.2001.

BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais: Temas Transversais. Secretaria de Educação Fundamental. Brasília: MEC/SEF, 1998.

BUSQUET, M. D. et all. Temas Transversais em Educação. São Paulo: Ática, 2003. 

CAMARGO, Ana M. & RIBEIRO, Cláudia M. Sexualidade(s) e Infância(s): a sexualidade como tema transversal. São Paulo, Editora Moderna e Editora da Unicamp. 2000.

DIONISIO, A. P.; BEZERRA. M. A. (Orgs.). Gêneros textuais e ensino. Rio de Janeiro: Lucerna, 2002.

EMEDIATO, W. A fórmula do texto. Redação, argumentação e leitura. São Paulo: Geração Editorial, 2004.
FAZENDA, Ivani C. Interdisciplinaridade: História, teoria e pesquisa. 11. ed. Campinas, SP: Papirus, 2003. Complementar 

GONÇALVES, Luis A. O. (org). O jogo das diferenças: o multiculturalismo e seu contexto. Belo Horizonte: Autêntica, 2000. 

MARCONDES, MARTHA APARECIDA S. Temas transversais e currículo. São Paulo: Liber Livro. 2010. 192p.
MARCUSCHI, L. A. O hipertexto como um novo espaço de escrita em sala de aula. In.: AZEREDO, J. C. (Org.) Língua Portuguesa em debate: conhecimento e ensino. Petrópolis, RJ: Vozes, 2000.

MARTINHO, T.; POMBO, L.. Potencialidades das TIC no ensino das Ciências Naturais – um estudo de caso. Revista Electrónica de Enseñanza de las Ciencias, v.8, n.2, 2009.

NASCIMENTO, L. M. M.; Guimarães, M. D. M.; El-Hani, C. N. Construção e avaliação de sequências didáticas para o ensino de biologia: uma revisão crítica da literatura. In: VII Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências (ENPEC), 2009, Florianópolis-SC. Anais do Encontro Nacional de Pesquisadores em Educação em Ciências. Belo Horizonte: ABRAPEC, 2009. v. 1. p. 1-12. 

PEREIRA JÚNIOR, H. R. J.; BATISTA, A. Compreendendo a avaliação no processo de ensino-aprendizagem de ciências e biologia: algumas reflexões. Rev. Simbio-Logias. v.1, n.1, mai/2008

ZÓBOLI, G. Práticas de ensino: subsídios para a atividade docente. 10ª Edição. 152 p. Editora Ática. 1999.

PUIG, Josep M. Ética e Valores: métodos para um ensino transversal. São Paulo, Casa do Psicólogo.1998.

SANTOMÉ, Jurjo Torres. Globalização e interdisciplinaridade: o currículo integrado. Tradução de Cláudia Schilling. Porto Alegre: ArtMed, 1998. 

VALENTE, JOSÉ ARMANDO. Formação de professores para o uso da informática na educação. In: Brasil. Ministério da Educação. Experiências usando a educação a distância. (Proinfo). Brasília: Ministério da Educação. 2001.

YUS, Rafael. Temas transversais: em busca de uma nova escola. Tradução de Ernani F. da F. Rosa.  Porto Alegre: ArtMed, 1998.

	ENSINO DE HISTÓRIA E FILOSOFIA DA CIÊNCIA
	Ementa:

Ciência como atividade humana. As visões de alunos sobre o cientista e o fazer científico. O ensino da História da Ciência para a compreensão do conhecimento científico como uma construção coletiva. Limites e possibilidades da inserção da História e Filosofia da Ciência no ensino fundamental e médio.
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	DIVERSIDADE SEXUAL E COTIDIANO ESCOLAR
	Ementa: 

Sexualidade – aspectos históricos e sociais. Concepções acerca da sexualidade: Sexo biológico, papéis sexuais, identidade de gênero, orientação sexual. Mitos e tabus acerca da sexualidade. Relações de gênero.  Diversidade sexual no cotidiano escolar.  Adolescência e sexualidade. Contracepção e prevenção a doenças sexualmente transmissíveis. Negociação de conflitos. Utilização de metodologias que dinamizem o trabalho, em sala de aula, da temática sexualidade. Desenvolvimento de competência leitora, de expressão oral e escrita. Uso das TICs para apoiar as atividades de ensino-aprendizagem, bem como para procurar informação, comunicar, resolver problemas e desenvolver-se profissionalmente.
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	EDUCAÇÃO AMBIENTAL ESCOLAR
	Ementa: 

Aprofundamento de questões acerca da educação como Prática Social. Compreensão e análise das tendências teórico-metodológicas da educação ambiental presentes no currículo escolar. Compreensão da relação homem-ambiente, como condição fundamental para mudança de comportamento
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	TÓPICOS DO ENSINO DE CIÊNCIAS E BIOLOGIA
	Ementa: 

Tratamento pedagógico de tópicos de Ciências e Biologia, tais como: Biotecnologia, Evolução, Astronomia, entre outros, tendo por base metodologias de ensino diversisficadas e inclusivas. Incentivo ao uso das TICs para apoiar as atividades de ensino-aprendizagem dos referidos tópicos. Desenvolvimento de competências leitoras de diferentes artefatos culturais.
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	PRÁTICA DE ENSINO E ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM CIÊNCIAS
	Ementa:

Observação e análise crítica de aulas de Ciências na rede pública de ensino. Planejamento de sequências didáticas para o ensino fundamental. Regência supervisionada em escolas da rede pública de ensino. Discussões e reflexões sobre os processos de ensino-aprendizagem no ensino fundamental.
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	PRÁTICA DE ENSINO E ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM BIOLOGIA
	Ementa:

Observação e análise crítica de aulas de Biologia na rede pública de ensino. Planejamento de sequências didáticas para o ensino médio. Regência supervisionada em escolas da rede pública de ensino. Discussões e reflexões sobre os processos de ensino-aprendizagem no ensino médio.
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	PRÁTICA DE ENSINO E ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM TEMAS TRANSVERSAIS
	Ementa:

Elaboração de projetos interdisciplinares que abordem os temas transversais. Observação e regência supervisionada em escolas públicas de ensino fundamental ou médio. Reflexões e debates sobre os processos de ensino-aprendizagem.
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Observação da organização escolar e do cotidiano dos gestores, professores e alunos nos espaços coletivos da escola. Conhecimento do Projeto Político Pedagógico e das regras de convivência escolar. Aperfeiçoamento das habilidades de compreensão de texto, linguagem, redação, argumentação, leitura e articulação. Uso de Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) no trabalho escolar.
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	IMPORTANTE:

1) O Parágrafo único do Art. 12 da Deliberação CEE nº 111/2012 estabelece que “as alterações decorrentes da presente norma serão motivo de análise nos processos de reconhecimento e renovação do reconhecimento dos cursos correspondentes”;

2)  Na análise dos processos de Reconhecimento/Renovação de Reconhecimento de Cursos, devem ser considerados os termos do §2º do Art. 10 da Deliberação 99/2010: “Cursos com avaliação igual ou superior a 4 (quatro) no Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE), terão prorrogado o seu Reconhecimento enquanto perdurar esse desempenho”.


